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Ou� a naçãO apr�ti�:
NAo LI NA INTEGRA o

celebérrimo manifesto,
representação, intimação, im ...

posição ou coisa que o valha,
de que muito se falou no re­

cente julgamento político rea­

lizado no Tribunal de Santa
Clara.
Não li, nem' tenho o menor

interesse em ler. A ajuizar
por aquilo' que no Acórdão
se transcreve, o papel em cau­

sa não fornece qualquer ele­
mento sério e útil de estudo,
nem ao Govêrno, nem áque­
les que,' como eu, sincera, ci­
vicamente com ele' colaboram.
Embora a disciplina seja

a obrigação primária de quem
quer servir. ninguém me com­

prou a consciência, nem ja­
'mais procurou limitar-me a

liberdade de pensamento.
Apenas me exigem, como aliás
a toda a gente, e muito bem,
seriedade de processos, digni­
dade de atitudes, enquadra­
mento em normas de educa­

ção, e pudor mental.
. Repetidas vezes nós, suge-

.

rimos, reclamamos, aponta­
mos erros e submetemos á

consideração dos governantes
o quese nos afigura ser a me­

lhor solução para este ou

aquele problema.
Algumas vezes somos con-.

vencidos de que a verdade ou

razão não estavam do nosso

lado; .mas. noutras 'logramos
conseguir que sejam aceites
os pontos de vista que defen­
diamos,
Tudo isto fazemos, é bem

de ver, ás claras. As sombras
são para as 'coruJas, '.

Contrarlamente, porém, ao
que é voz geral, eu entendo

que o SCI Presidente da Repú­
blica, Salazar, o Governo e a

grande massa da Nação que
aplaude a obra da Revolução
M........�........�
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Nacional devem aos autores

do .documento um serviço
inestimável.

Se carecessemos de justifi­
car o que por si ,próprio se

justifica e imp6e, bastaria ler
as passagens mais atrevidas
ou mais impúdicas do papel
para no's sentirmos orgulho­
sos do modesto concurso que
demos, damos e daremos a

quem tão alevantadámente
serve o interesse nacional.
A linguagem cheira a comí­

cio que tresanda. Farfalhuda,
(CONCLUI NA 3.· PÁGINA)
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FESTEJOS

Contínuam a decorrer com bri­
lhantismo os Festejos Populares,
promovidos pela Banda de Ta­
vira, com o patrocínio da Câma­
ra Municipal. ,

Conforme noticiamos, nos dias
27, 28 e 29 de Junho, os festejos
constaram da apresentação das
artistas Marilú e Branca Velez,
que agradaram. Deu a sua cola­
boração à festa o nosso conter­
râneo sr. Luis Arnedo, que can.

tau alguns números -do seu re.

portório, tendo sido bastante
aplaudido. Na noite de 28, exi.
biu-se a «Marcha de Santa Ca­
tarina», concorrente ao certamen
das marchas folclóricas conce­

lhias, que, aparte uma ou outra

pequena deficiência, própria de
amadores, a marcha foi bastante
aplaudida.

As marchas folclõricas são sem­
pre recebidas com agrade pelo
público, que compreende bem
quantos sacrifíciosse despendern
para as levar a efeito. ,

E' sempre um número de gran­
de 'efeito, mas que representa
muita boa vontade e alguns mi.
lhares de escudos.
A «Marcha·de-Santa Catarina»

foi organizada pela Ctsa do Po­
vo 'daquela localidade, tendo pres;'
tado a sua valiosa colaboração, a
sr.· D. Maria de Lourdes 'Neto,
que foi incansável para que a'

marcha da sua' freguesia fesse
um tacto.
,A comissão organizadora das

festas, não se poupando a esfor­
ços, apresenta hoje, um progra- .­

ma admiravel, que a seguir trans­
crevemos:

EM TAV'IRAPOPULARES
NO PA. R QU El

Continuam com grande brilhantísrno os FESTEJOS POPULA'RES promovidos'
pela' BANDA DE TAVIRA, com o patrocinio da CAMARA MUNICIPAL

-

Dia 4 de Julho 'de '1948
¡ , "

.ARIot. (lLARA.

A's 21 horas-A Banda deTavira percorrerá a

cidade, anunciando a abertura da festa.

. A's 2·2 heras=Abertura do «Dancing,. abri-:
Ihantado pela excelente orquestra «CARAVANA
DO SUL», de Faro, a melhor do Algarve.

A' mela noite-Exibição, pela primeira vez em

Tavira, da afamada artista da rádio, a voz de oiro
da Emissora Nacional,

a famosa intérprete dos filmes Portugueses cO.
. Trii E.pelho.' e' «Aqui.' 'ortuaab. que num vasto
e animado reportório deliciará o público.

é unia artista de vastos recursos no TEATRO,
no CINEMA e na RÁDIO.

,

Visto�as iluminações, esmerado Serviço de

Bar, gelados, tombola, doces regiClnals, etc.

. O Parque Municipal de Tavira é o lugar mais
aprazivel para digressões nas noites estivais'
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As mesas e cadeiras para o festiVal reservam-se na Farmãcía Aldomiro de Sousa '

êada mesa reservada da direito 8 4 �adelras

DE JOGOS FLORAiS se t�m
falado tanto e tantos se tem

realiz-ado, que não é f¿ra de pro­
. pósito vermos a sua origem.
,Flóra, divindade subalterna da

mitologia grega, era a deusa; 4as
flores.: a graciosa alegoria �·a Pri­
maveril', e teve por esposo o loi..
ro Zéfiro, cujo tépido sbprb aca­

rieíe as· ñores
'

e d' vida á .Dltije
reza, dando-lhe em dote o,sobe�'
rano-império sobre as fleres.

.

� Foraæos povos Sabinos os pri.
meiros que lhe dedicaram templos
e-que mais tarde, quando passa­
ram a fazer parte do povo roma­

no, introduziram em Roma o cul..
to desta- deusa. As suas festas
eram anuais e chamavam-se Plo­
râlia, Duravam seis dias e e eo­

meçavam no mês de Abril. Estis'
féstis produziram os Togo.s Flo;'
rais, tão famosos na antiguida� ,

de, e estes jogos celebravam-se
em Rama durante a noite", á luz
doa archotes, no grande circo da
rua'Patrícia, O sentimento reli­
gioso, 'que os caracterivava na

sua origem, desapareeeu bem de.
pressa, e estas reuniões noctur ..
nas trouxeram consigo grande
quantida�e de escaJ?dalos e de.
sordens. "

Quando as Il,'li.dhete� celebra­
vim os Jogos Florais, isto é, IS
festas 'da dita deusa, corriam de
noite e de dia, dançando� ao' som
de trombetas; e as que alcança ..

vam o prémio da carreira eram
coroadas de flores. Apresentava ..

-se aquela deusa, brilhante de
freseuêa e de [uventude, no meio
dos lírios e das rosas, tendo uma

cornceépia donde saiam fleres e
'

frutos e a cabeça e o corpo or-· ,

nado de grinaldas.
Até aqui a mitolegia; agora. a

histõria.. em poucas 1inbas .:
Na Idade Média, em' Toulou"

se, houve certames poeticos e li ..

terãrios, e que ainda hoje exis ..
tem, Foram fundados pelos troe
vaderes em 1323, dando-se-Iho
então o nome de, Colegio da Gaiti
ciência, Ai se distribuia aos me ..

lhores ve'rsos uns ·prémios de dí .. ,

ferentes flores de oiro, e de pra ..

ta, tais como a violeta, a rosl sil.,
vestre, o amaranto ou o nome de
uma dama de Toulouse.
Clemence haure, elil 1$00. d,.

lebre pela sua beleza e típirito,
deu-lhee novo brilho, e foram

f)attdio' i. YaiOOllc.Uoa

(CONcutI NA 3.& PÁGINA)
,
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Temas· Musicais
Tavira, centro tradicionalista

da' müsica popular, merece de
mi� particular atenção.
S falar-lhe de bandas, de mü­

sicos, de organizações artisncas
é tocar-Ihe, bem ao vivo, na mais

acrisolada das suas mclmações.
Mas, nem s6 Tavira deseja que

esia faceta da alma popular seja
agitad�. 'todo C? País est' laessB:s
condições; por ISSO, eu vou aqUI,
nas coluna� deste belo semanário
-alma bem palpitap.te de todo o

Tavirense-emitir, em sintese c:

PI ,'Qor.1id..d�•• =iQha J».Dei. ,

ta de ver em tão delicado quio
transcendente assunto.
Desde o mats humilde cidadão

português ao mais elevado e ca­

tegonzado governante, é de jus­
tiça que á grandiosa obra, que
são as colectilvldades musicais do
Povo e para el Povo, dêem o maior
amparo e cirlDho possíveis.
Vitalidade, manutenção, or­

dem, progre 5S0 artístico, Civiliza ...

ção; e, da parte oficial, a indis·
p.tlro cI, F,,¡ta.

(C.O"C�VI N.... �.& PÁGIN",)

tinhos, corridinho marcado, em

que são eximios bailadores os

habitante de Santo Estêvão •.
�o próximo día 11, o Parque

vai ser pequena para comportar
o público que se desloca para
apreciar a «Marcha de Santo Es.
tevão,

T:E\OVA
Quem quiser ter f'licldade
Pode te-Ia de momento:
Erra, se a busca no Muñdo;
Procure ..a no pensamento r •••

ISIDORO PIRES

No próximo domingo, dia t t
do correcte, exibir-se ..á a afama­
da «Marcha Folclórica de Santo
Estevãos , que, segundo nos in.
formam, será uma das melhores
do concurso, pois dela fazem par­
te alguns pares já experimenta­
dos, dispondo dum bom 'grupo
coral, .

.

I..�� --..-- ....

ca!a�:�: �edR:����i:o d�r .n��r� Igimo Pires e a música do sr, Jo
,é dos Santos Cavaco Júnior, en
saiador da marcha.
Esta marcha apresentará um

interessante número de Desgar­
radas, com letra de Ventura Fer­
nandes Marques e música de Jo­
sé dos Santos Cavaco Júnior.
Também será apresentado o

célc\1re nQ.mero dO(l (Juatro Can-

Um Português
Cinema em

inventa
Relev.

me progresso se tem processado
no campo cinematográfico, fruto
de sucessivos aperfeiçoamentoli
e algumas descobettas revolucio-

(CONC"U� NÁ 3.& P.4cmr.)

a
Desde as primeiras imag�ns

oSCilantes e de movimentos brus­
cos e rigidos, que Luís Lumlére,
há pouco falecido, coasc-guiu pro­
jectar sobre il tela, até aos a,ctuais '

fUmes coloridol, ,todo I.l� .Qor.
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facil passeio, e, no alto comodis­
mo, porque, aprender-se música
é tudo quanto há de mais abor­
recido e impertinente.
O filarmónico, por sua vez,

apegado a uma vida dificil, ne­
cessita de auxílio, e já não corre

atrás de preconcettos, de senti­
mentalidade:-não pode ou já não
quere trocar o sacriñcio pessoal
em beneficio exclusivo do prazer
de outrem.

Que fazer, pois, em emergen­
cia tão crítica para as bandas
civis?
-Profissionalizar o amador de

música,-subsidiar e reconhecer
de utilidade pública as colectivi­
dades musicais.
Harmonisando tão delicada

quão melindrosa função oficial­
público-artistica, entendo que os

Municipais deveriam agregar aos
seus orçamentos uma verba pró-.
-música concelhia, mas solidifi­
ca�a por força de lei, porque,
simplesmente municipalizar amú­
sica e dispensar-lhes somente os

cuidados do pelouro camarário,
dizem-me os meus conheeimen­
tos práticos não ser caminho
aconselhável:

a) porque o respective CI'"

mirista pode não se ínte­
ressar, não saber ou não
gostar de música.

b) porque IS cifras dispendia
diS podem ser censídera­
das, a certa altura, mal
empregadas.

e) porque o auxilio é con­
soante os ambientes, as

conveniências, e não ê vi- .

talicio.

Além dêstes tres conceitos, há
linda a eonsiderar que uma ban.
da adstrita a um individuo apem
nas, pode muito' bem considerar ..
-se abandonada: porque lhe falta
o estimulo proprio, o ambiente
dos entusistas, do socio amigo; e,
finalmente, porque lhe falta tam­
bém -aquele encantador conjunto
de atractivos que só os centros
de recreio espiritual e de pessoas
afeiçÇ)adas podem dispensar I[ ar.
te, aos artistas e aos amadores
da causa.

Barreiro, Junho de 1948
''''0 •• 'f.ttIlA

o 2.0 Aniversário da Casa do, Algarve
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D!,!mo� a[a�ar· [Om ·

a len�a
Dt qUt os Jllaarvlos são Indlvlduallstast
lIaus bairristas e pouco familiares
-afirmou o Sf. Jerónimo Marcos na primeirá reunião da Casa do Alentejo
Aos doze dias do mês de Fevereiro

de 1946, 'a Comissão Reorganizadora
da "Gasa do Algarve» enviou um ofício
ao sr. Governador Civil do Distrito de
Lisboa, a fim de pedir autorização para
a comissão reunir no dia 20 do mesmo

mês. O pedido foi deferido.
'

De comum acôrdo com os srs, Jeró­
nimo Marcos, Joaquim António Nunes,
Joaquim do Nascimento Cravinho, Aní­
bal Anjos e, por último, o dr. Virgilio
Passos e Julião Quintinha, visitámos o
sr. dr. Amadeu Ferreira de Almeida,
ex-ministro plenipotenciário, afim de
presidir á reunião do dia 20 de Feverei­
ro, na Casa do Alentejo. O ilustre mi­
nistro aceitou o convite. Então foi en­
viado para a Imprensa a seguinte notí­
cia que foi publicada nos jornais: "A
Voz», "Diário de Noticias», "Século»,
«Vitória», «Diário Popular» e «Diário
da Manhã», um dias antes da reunião:
aCasa do Algarve, em Lisboa.-Ama­

nbã, ás 21,30,.na Casa do Algarve, efec­
tua-se uma reunião da colónia algarvia
para tratar da reorganização da Casa
do Algarve, em Lisboa, e nomear a co­
missão reorganizadora, A comissão pre­
paratória de trabalhos, que tem recebi­
(io valiosas adesões de figuras eminen­
tes daquela província em todos os sec­
tores sociais, solicitou a presença de
todos os algarvios.
Entretanto, a Rrande Comissão Reor­

ganizadora da «Casa do Algarve» man­
dou imprimir e distribuir pelas pessoas
que deram a sua adesão, através de cor­
respondência e das listas a que já nos

referimos, a seguinte circular:
"Convite: A Grande Comissão Reor­

ganizadora da "Casa do Algarve. tem
a honra de convidar V. Ex.· a assistir
a uma reunião, que terá lugar no dia
20 de Fevereiro, pelas 21, 30 horas, nu­
ma das salas da «Casa do Alentejo»,
na Rua Eugénio dos Santos, 58, sala
gentilmente cedida pela Ex.ma Direcção.
Esta reunião tem por fim apresentar o
trabalho já' realizado por alguns dos
seus elemeritos e nomear uma Comis­
são Executiva, afim de se efectuar a

instalação da nova "Casa do Alggarve»,
em Lisboa. Das centenas de algarvios
que fazem parte dessa 'Grande Comis­
são Reorganizadora, destacam-se os

seguintes nomes: Almirante José Men­
des Cabeçadas, Dr. Amadeu Ferreira de
Almeida, Dr. Ascensão Ferreira, Dr.
Guerreiro Muna, Dr. José de Sousa
Carrusca, Dr. Humberto Pacheco, Dr.
Vergilio de Passos, Julião Quintinha,
Eduardo Pavia de Magalhães, Roberto
Nobre, Assis Esperança, Armàndo Mi­
randa, Cesar dos Santos, António San­
tos, Jerónimo Marcos, Joaquim A. Nu­
nes, Gentil Marques, Luís ,Anacleto Jú-
nior, etc., etc., etc.». ,

Na noite de 20 de Fevereiro, reuniu-se
a Grande Comissão perante numerosa

assistência, numa das salas da Casa do
Alentejo. "

/

Presidiu o sr, Almirante Mendes Ca-'
beçadas, ladeado pelos srs. Eng. o Ar-,
mando Pires de Lima, Dr. Virgilio de
Passos, Jerónimo Marcos e Joaquim An­
tónio Nunes.
Abriu a sessão o presidente, que elo­

glou a iniciativa da comissão organiza­
aota da reunião e exaltou a unlidade
de o Algarve ter .em Lisboa u:na casa

representanva.
Em seguida, o st. Jerónimo Marcos

usou da palavra, referindo-se primeira­
mente á iniciativa, aliás no espirito de
todos os aJgarvios, q\le fora dos srs.

Luís Bonifácio, Joaquim António Nu­
nes, Jerónimo Marcos, Joaquim Cravi­
nho e Luía Anacleto.
A segair, leu a seguinte exposi,ão a

todos os presentes:
.Minhas 'senhoras e meus senhores,

preliados él>lnptovincianos!
A ideia do ressurgimento da éasa re"

gional do Algarve não é exclusivamente
nossa-é de todos os algarvios de espí­
rito bem formado, sociáveis e amigos
da sua terra.

E', em suma, de todos aqueles que
f1�O se julgam diminuidos por terem
nascido no Algarve.
Pertence a todas as pessoas que não

têm desprimor da sua origem provin­
ciana e que desejam associar-se a todas
as manifestas:ões de homem civilizado.
Pertence naturalmente a todos os

1'108508 comprovincianos que não te­
nham dúvida em dar vida, sustentar e

frequentar um lar algarvio, para todos
os que' tenham uma conduta decente e

uma profissão honesta. '

Surgiu somente agora, por se ter na­
turalmente atingido o limite máximo­
perdoável-de indiferença, por nós pró­
prios, e pelas coisas que nos são que­
ridas.
Foi, talvez, o desejo de acabar com

uma vergonha - que chega para todos
os algarvios-que se reuniu uma co­
rr,issão constituida por quatro filhos
do Algarve e dois grandes amigos dele,
nascidos noutras terras, para agrupar
nomes, alvitres e opini6es, das pessoas
que quisessem contribuir, com o seu

esfôrço, para constituir em Lisboa uma
casa regional da sua província.
-o que fez esta ijomissão?
Muits simplesmente, o �uc tantas pes-

'�.' poQ.iam JI' r.¡eQI
_

Distribuiu por todos os seus amigos
e conhecidos listas de inscrição, enviou
circulares a quem não tinha possibili­
dades de tratar pessoalmente do assun­

to, é fez publicar nos jornais da Capi­
tal e das províncias - príncipalmente,'
do Algarve-que se achava constituida,
em Lisboa uma comissão para levar a
cabo o ressurgimento da Casa do �l­
garve. Esta tarefa, aparentemente sim­

ples, levou tempo e. foi trabalhosa, dada
a -circunstância do terreno onde foi
preciso lançar a semente da nossaideia
se achar pejado. dessa planta pernicio­
sa, de indiferentismo, sempre fíorescen­
te-nato nos filhos do Algarve. Contu­
do, a nossa ideia ganhou volume e for­
ma própria, tornando-se um facto pal­
pável. As listas de inscrição foram co­
bertas de nomes de pessoas de todas
as categorías, num total de quatrocen­
tas assinaturas, até este momento, mes­
mo com as habituais reservas.

Quer isto dizer que já possuimos um
número de sócios igual ao dos nossos

inscritos. Porém, tendo em atenção o
elevado número de algarvios residentes
em Lisboa, nas condições de poder pa­
gar cotas para a sua casa, o número
de sócios inscritos é muito deminuto,

, .mas já constituí base para começar.
Como é legitimo ponderar; com tão

pequeno número de sócios não pode­
mos constituir um grémio regionalista
que represente condignamente uma pro­
víncia como o Algarve,
O Algarve é' uma província super­

-abundante em valores intelectuais, mo­
rais e materiais, ipso facto, não pode
nem deve ter uma representação em

Lisboa, que não lhe seja correspon-
dente, '

, _

As pessoas que até este moment�
conduziram os trabalhos do ressurgi­
mento da Casa do Algarve, embora
animadas da melhor boa vontade, ca­
recem no, entanto de muitos meios in­
dispensáveis para instalar com devido
relêvo uma casa representativa da im­
portância da sua província.
Assim, procuraram interessar, para

a instalação da nova Casa do Algarve,
pessoas de toda a respeitabilidade, re­
sidentes na capital-dispostas a contri­
buir com a sua inteligência, vontade e
amor pela sua terra-para acabar com
uma vergonha que deprime os homens
conscientes do nosso querido Algarve.
Convém dizer que muitos valores al­

garvios não foram pessoalmente convi- '

dados por falta de possibilidade desta
Comissão, pelo que pedimos aqui, nos
relevem a falta.
E' lícito confessar que o descontro­

lado elevamento de preços das rendas
das casas e do mobiliário, que ora se

observa, torna menos propício este
momento para reorganizar a Casa do
Algarve, mas é talvez em obediência a
um despertar de consciência, que não
se deve protelar por mais tempo qma
falta tãó flagrante, que bem se pode
classificar de indigna de gente sociável.
-O Algarve é a única província que

não possui em Lisboa a sua caSa regio­
. nal, para vergonha da sua colónia el

desprimor dos seus elementos.
=-Quereremcs nós, algarvios, mostrar

com esta negligência vergonhosa que
somos inferiores Ou superiores 'aos ha­
bitantes das outras províncias?
....Quereremos dizer qne somos maus

amigos uns dos cutros r
-Que sornas incapazes de viver em

sociedade?
'

-Que somos incapazes de um esfô�­
ço em comum, para o bem da colecu-
vidade algarvia?

'

-Que somos ¡nespates de pagat'
uma modesta quota 'para manter uma
easa que represente e reêeba a família
algarvia no seu seio?
--Os algarvios são homens como os

mais - com defeitos e qualidades - e,
portanto; hão-de ser capazes de seguir
o exemplo simpático dos filhos das ou­
tras províncias portuguesas:
-o que devemos então fazer?
....Muito simplesmente, acabar com a

lenda de que os algarvios são indivi­
dualistas. mau,s bairristas e pouco fa­
miliares. Para isso devemos todos con­

tribuir para desmentir essa lenda - as.
sociando-nos para levar a bom termo
uma obra de todos para todos.
A casa regional do Algarve não deve

representar apenas uma «elite», mas
sim todos os valores activos dessa pro­
víncia existente em Lisboa. E', pois, in­
dispensável que ela reuna os requisitos

, necessários para interessar todos os ra­
mos de actividade, desde os mais cate­
gorizados aos mais modestos.
-Poder-se-á isso conseguir?
Estamos certos de que sim. E' traba­

lho de inteligência e de vontade e dele
vai depender o êxito do nosso empreen.
dimento.
Seria obra de pouco merecimento

criarmos um grémio simplesmente pa­
ra festas dançantes, ou só para fins cul­
turais, ou meramente de assistência.
Não, minhas senhoras e meus senho­

res, nós desejamos constituir uma casa

para os três fins, recreio, cuItura e as­

sistência,
Para conseguirmos este propósito, é

ncu;:ci._,iQ �or �I:Q linb. �Q ;on'. " ,�,

Ciclismo em Tavir a
Realiza-se hoje, pelas 16,30

horas, na Pista do «Ginásio Clu­
be de Tavira, uma emocionante
competição internacional entre ci­
clistas Portugueses e Espanhois.
Pela primeira vez em Portu­

gal Nicolás Olmo e José Jime­
nez, em representação da Agru­
pacion Ciclista Onubense contra
os briosos corredores algarvios do
Louletano Desportos Clube­

Joaquim Apolo, Manuel Barros,
Manuel Apolo, Francisco do Ser­
ro e Bernardino Amaro (Inde­
pendentes); Anibal, Cristina, Lau­
rindo e Mendonça (amadores).
Ginásio Clube de Tavira­

Manuel Palmeira, José Baptista,
Inácio Ramos, José Cardoso e

RolandinoPalmeira (Independen­
tes); José Martins, Solustiano
Dias (Morgado), Mealha"e Antó­
nio Justo (Amadores), que terão
oportunidade de mostrar quanto
valem aos incrédulos da sua ine­
gável categoria l
Colaboram também neste fes­

tival os Iniciados: João Saraiva,
Custódio de Sousa, João de Je­
sus, Américo Caiado, João Coto.
vio, Joaquim Eduardo, João Vei­
ga, António Gonçalves, Emiliano
e José Besugo.
Programa: I-Proya de 20

voltas em Linha para Iniciados;
II-Prova de 50 voltas em Linha
para, Amadores com ,«sprints»
obrigatórios de IO em IO voltas;
III-Prova de 100 voltas em Li­
nha para Independentes com

«sprints» obrigatórios de IO em

IO voltas.
A vinda ao Algarve dos fama­

sos ciclistas espanhóis constitui
audácia, mas não temeridade. Os .

ciclistas algarvios, tão bons como

os melhores .portugueses não re­

ceiam o confronto e estão ansio­
sos pela luta.

limitaçã()
«Até ao fim do Munde» •••
Vês?
Foi a palavra que gravou no túmulo
o amador de Inês.

'

E BU que admiro B exalto
DS dotes que nele vejo
-pols na verdade os tinha em grau mui altoo
eu, nD amor bravio seu parceiro,
modero multo mais o meu desejo
do qUB e Rei Justiceiro:
pols' só quere ser teu
e que tu sejas minha
-mulher t quem eu amo do mais fundo
de um cora9ão que para G teu camlnhll­
até o amargo dia
em qUI um da nós se dllfarrlr d. mundol

CARDOSO MARTA

Declar,açílO
Eu, abaixo a meu rogo assina­

do; Vitorino António, casado, tra­
balhador, morador no sitio do
Brejo, freguezia da Luz, conée­
lho e comarca de Tavira, detla­
ro para os devidos efeitos, que
Dio me responsabiliso pelo paga�
mento de, quaesquer divid_as con­
traidas por !Deu filho Placido
Martiniano António, solteiro; de
17 anos de idade, e actualmente
'sem residencia certa.

Tavira, 1 de Julho de 1948.
Vitorino .António

(Segue o i'ecohhecimento)

Este nOmero foi vllado
pela Delellaçlo da

(jen.ura.

Temas Musicais
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

pensável assistência, são os fru­
tos que se tornam indispensãreis
ás tão beneméritas instituições
musicais.
Nas tão símpaticas bandas po­

pulares-casas do povo e socie­
dades recreativaa=-encontra-se a
mais decidida, festiva e benemé­
rita partícula da alma de Portugal.
Na festa do povo anónimo, na

sala do remediado, nos saraus da
elite; nos beneficios, nos auxilios,
na assistência aos necessitados;
em todos estes actos da vida hu­
mana, a música organisada tem

sempre indispensavel preponde­
rãncia,
Festa sem música é uma can­

deia ás escuras I
_

Consequenteæente, a Divina
arte pratica o Bem, consola os

necessitados, estimula o trabalho,
presta assistência aos desvalidos
da sorte, educa os espíritos, com­
bate a taberna, glorifica a Nação.
Em contrapartida, a Nação de-

'

ve glorificar a Arte, conferindo­
-lhe o indispensável auxilio oficial
a Bem do Povo e da melhor uni­
dade nacional.
Já alguem em Portugal disse

que as bandas populares são «au ..

tênticos conservatórios de música
do povo», Nada mais certoll Pois
nestes conservatórios, muitos fi­
lhos de gente humilde se têm for­
mado belos artistas, muitas inte�
ligências têm desabrochado, mui­
ta educação se tem difundido.
O operário, o trabalhador ru­

ral, o modesto funcionário, o anal­
fabeto, o artista, o «carola», ne­
les têm aperfeiçoado o espirito,
educado a alma, aprimorado o

gôsto, desenvolvido o entendi­
mento artistico e aberto o cami­
nho do futuro. E nesses' elassicos
conservatórios muitos milhares
de individuos tam assente SUI

'praça»I ,

-Entre êsses muitos milhares de
individuos, não fugi eu i glorio.
ISa tentação, e assim comecei, h ..
quarenta e cinco anos, as minhas
lides ele simples amador de mü­
sica no seio das nossas úteis ban­
das populares.

,

E' evidente que muito tenho
visto e muito mais aprendido.
A dura experiência dos nove

lustros decorridos formou no meu

espirito uma concepção das nos ..

8as sociedades musicais, que, em­
bora com singeleza, permito-me
historia-las em breves palavras.
Por 1834 apareceram em Por­

tugal os primeiros núcleos filar­
mónicos.
Em 1842, a sua evoluçio co­

meçou a acentuar-se por todo o

Pais, como hoje evoluem os tio
destruideres da arte ......os selvãtí-.
cos 4àzzes Bands».
.Formaram-se essas sociedades

de mllsica num paisamismo con..

frangedor. Organiução, adminis­
tração e preceitos discíplinares e
assoeiativcseram virtudes desco­
nhecidas. E sÓ muitos anos dea
pois é que criaram .parentemen.
te alguns alicerces; e muitas-se
DiO todas ......das que hoje ainda
vlvem sia. a!i�entadaa p�r .tba.loes de Oltgenlo,; e mUltlsslmos
nunca virim as páginas de uns

estatutos; um ncheiro associati­
vo, uma séde apróptiada e um
Dúmero de sócios contribuintes
que lhes permita uma vida desa-
fogada.

.

Consequentemente, as suas tra­
dições mantêm-se num regime de
permanente asfixia! outro tanto
sucede com a orgAnic a artistic a
-o quadro dos amadores de mú·
sica. E dai o decaimento geral
das nossas bandas civis.
Insuflar-lhes vida é tudo quan­

to há de mais humano e tradi·
cionalista.
Antigamente, o mllsico ama.

dor apegava-se á sua Banda pelo
amor, pelá herança paternal, pe­
lo brio, pelo bairrismo. Hoje, es­
sas causas perderam muito da
sua influência e outras têm vindo
que provocaram o abandono e o

desinteresse á dedicação da nos­

sa música popular.
A aprendizagem dá por mais

bem empregado o tempo na pra­
tica do futebol, na bicicleta, na
CChlfQDi.w AQ ClAfli, qg "aOml, flQ):

Pela Provincia
"OtU�
etalláitlG ..., Reallsou-se tio Estadio

Louletano, no passado dia 27, uma gran­
diosa competição desportiva, em que
tomaram parte as equipes de ciclismo
do Sporting Clube de Portugal, coma
posta por João Lourenço e Eduardo
Lopes; Ginásio Clube de Tavira e Lou­
letano Desportos Clube.
A competição teve o seguinte pro ..

gramai
Prova de Iniciados, 30 voltas; Aml!.�

dores-Séniorell, 601 Independentes, 100.

CI .... lfloaQio I

In;eiatlos-I�u Américo Ciliada, lou ..

letano D, Glube; Il.o Cristovão; L. D. G .•

Amatlo,.,j-$Jniol'es-l.ti Anibal; L.,
11. -c.! \l.Ó Laurindo¡ L. D. C.; 3.' Mor..
gado, G. Clube Tavira.

Intlependentes-i.1l Manuel Apolo, t.
D. C., com uma volta de ayanço; 2."
Joaquim Apolo, L. D. C.j 3. d Baptistaj
G. C. Tavira; 4.0 Francísco do Serrai
L.D. C.; 5.° Bernardino Amaro, L. D. C.i
Os tlSpri}lts» da prova de Indepen­

dentes foram ganh?s: 1.0 Baptista, G.
C, Ti 2.0 R. Palmeira, G. C. T.; 3.°Ma ..

nuel ¡jarros, L. D. C.; 4.° Manuel Pal.
meira, G, C. T'L 5.°, 7,°,8.°, g.o e to.O
Manuel Apolo, . D. C., assim como
um particular oferecido pelo sr. João
Mendonça Vargas, da Luz de Tavira;
6.' Francisco do Serro, L. D, C ..

A equipe do Sporting Clube de Por.
tugal nlio obteve c1assificaião, em "Ir.
,tude dum grave desastre.

Realiza-se, organisadopelo Grupo dos
Amigos da Caça, um torneio de tiro
aos pratos, para o qual estão a ser con­
vidados os melhores atiradores da pro.
vinçia, bem como de fora, esperando-se
a comparticipação de concorrentes es­

panhOis. Ainda não se sabe a data cer­
ta, mas esperà-se a sua realisação no
dia II do corrente mês.

A Direcção do Louletano Desportos
Club� e.stá a organiza� u,ma grande pro­
va Ciclista para o proximo dia 18 com
a .partiçipayio iiiI _quipes elo Pong.
I-IO;QII",I.,

pacidade de pagamento de muitos artí·
flées, que querem e devem fazer parte
da nossa casa.

E! um dever de solidariedade encarar
bem este problema, tal como é um de­
ver de sociabilidade contribuir com uma

quota máxima, desde que as condições
materiais de cada um, o permitam fazer.
E aqui termina a missão da Comis­

são Pro-OrganizaçãodaCasa dos Algat­
vios, que foi constituída por: Jerónimo
G. Marcos, Joaquim António Nunes,
Joaquim N. Cravinho, Luís Anac1eto Jú­
nior, L�ís Bonifácio e Aníbal Anjon.

�11I. ,qll'_",
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Que o nOCÕD oprecie
EGOS DO PASSADO

.. .

. Jogos Florais
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA) de efectivamente des erica-

empolada gasta falida aque-
deou-se,

la prosa 'deu o' que tinha a Hospital. Escolar, Ins�ituto
dar. O seu uso na época de d7 OncologI.a,Es.col�s, Llce��,
descarnado realismo que se �Idade Universítária, �dlfi-
atravessa, denota, porém, que CIOS .dos C. !: T., Ca�t1n�s,
os autores do papelucho esta- Serviços S<;>CI�IS,. Colom�açao
cionaram, possivelmente sob Intern�, HI�rauhca :,-gncola,
o deslumbramento de doutri- Electrificação do Pals, Casas
rias que prometeram liberda- de �e�da ec�n?mica, �a�rros
dee deram grilheta, que apon- SO�Ials, Colónias d: �ertas e

taram a Primavera e mostra- muitos outros malefícios con-

ram um trágico Inverno, que
tinuam a asfixiar. a Nação,

ofereceram solidariedade hu- sendo cada vez mais duras as

mana e afinal escravizaram «horas de miséria e de ãngus-
o hometn ao Estado, em tirã- tia sem pr,�cédeñtes ...

»

nico despotismo jamais igua- Mas, alem-fI:ontelras, por
lado. essa Europ� fehz e abastada,
Nós estamos e sentimo-nos é normal a vida, graças á abo-

a 38 anos do 5 de Outubro lição das ditaduras negre-
de Ig IO: eles ficaram-se tal- gadas. .

vez por alturas da página ne-
A Polónia, a Checoeslová-

· gra do regicídio de Ig08, for- quia, a Roménia, 'a Hungria,
jada nas alfurjas de abomina- para não-me alongar, gozam
veis seitas secretas e executa- a plenos pulmões o ar puro
do por braços manietados a. da democracia paradisíaca...
juramentos que, quando não e ainda a procissão vai no

cumpridos, são sentenças de adro.
-

morte, tudo é claro em nome Mal irá de nós todos, mal
da . liberdade, da igualdade, irá dos autores do infeliz pa-
da fraternidade e do culto da pel, se a deixarem percorrer
civilização. todo o itinerário previsto no

Atentêmos em duas das ale- programa de Moscovo!

gações dos que se auto-inti- Que pena tudo aquilo faz!!
tularam salvadores da Pátria.
em perigo. Ao que eles apre�
goam:
«Vivem os portugueses ho­

ras de miséria e de angústia
sem procedentes, avizinhan­
do-se um período tenebroso

· de incomparável calamidade
pública, devida exclusi va­
mente, a acção do Govêrno,
cabendo-lhe por isso tremen­

da responsabilidade.»
Mas não fica por aqui. Há

mais e porventuramais amar- .

·

gurante. Ora meditem:
'

«E' mais perigoso para os

destinos da Nação manter
\

um tal regime do qUê substi­
tui=lo pelas formas que asse=

guram a vida normal dos po-'
vos e derrotaram e baniram
as ditaduras da Europa.»
Lê ...se e não s� acredita!

Mas já que tal prosa traduz
o sentir e o pensar de gente
portuguesa, há que opôr ..lhe

·

o justiceiro comentário que
merece.

Longos meses, segundo
creio, decorreram já sobre a

elabora�ão do manifesto; mas
por felicidade ainda não de..
sabou sobre a Pátria «o pe­
riodo tenebroso de incompa..

raveis calamidades pó.blicas.lI
Ou por outra: a tempesta-

Aniversiriol
Fazem aoos:

.

r Hoje-Meoino José Fernando Chagas
Cansado. '

Em 5-D. Maria Flora Rosado e srs,

Vasco Brás de Campos e Aoibal Dia­
mantino Galhardo Palmeira.
Em 6-D. Maria do Carmo Vizeto

Chagas Cansado, D. Maria Angela Mar­
tios Fina Barradas, D. Maria Fernanda
Marques Pereira, sr. Ventura José An­
gelo Ladeira e menino Gilberto Angelo
Santos de Oliveira. .

Em 8�D. Maria José Viegas Carape­
to, Soases, D. Ilda Contreiras de Cam­
pos Cansado, D. Maria Teresa Pessoa
de Pádua Cruz Silva e D. Maria Virgí­
nia Chagas Boliqueime.
Em g-D. Maria Cremilde Peres Fi­

gueira, sr. Eduardo Augusto de Sousa
Gomes e menioo Alexandre Martins
Viegas Cesário.
Em 10�MeoinoRenatoJanuario Fon­

seca, menina Maria Amélia Ochôa e sr.

__. João do Carmo Costa Júnior.

Parti!à. e Ohega!..
Com sua filha encontra-se nesta ci­

dade a sr�l D. Fernanda Falcão Trinda­
de de Carvalho Cerqueira, residente em
Lisboa. .

-Com sua familia encontra-se oa sua

quinta da Torre de Aires, onde veio
passar a época calmosa, o nosso pre­
zado conterrâneo e assinante sr. Sebas­
tião Estácio Telo" proprietário, "resi-
dente em Lisboa.

.

-Com sua esposa, partiu para o

Alandroal, onde foi colocado como in­
formador fiscal, o nosso conterrâneo
sr. Patrocínio da Conceição Guerreiro.

:Necrolcg!.
No dia 27 de Junho findo faleceu nes­

ta cidade a sr." D. Ana das Dores de
Almeida, viuva, natural de Tavira.
Era mãe da sr." D. Olivia do Rosário

Costa e sogra do sr. Carlos Martins
Costa, pintor, residente nesta cidade.
A' familia enlutada endereçamos coo­

dolências.
-No dia 23 de Junho findo faleceu nes­
tá cidade, com 24 aoos de idade, o sr.

Joaquim Américo Marciano das Dores;
barbeiro, natural de Tavira, filho do sr.

Joaquim Germano das Dores.
O desditoso rapaz era executante da

Banda de Tavira, que o acompanhou no

funeral, executando uma marcha fu­
nebre.
A' familia enlutada endereçamos sen­

tidos pesames.
-Fal�ceu em Faro a sr.· D. Margarida
de Sousa Costa Guerreiro, de 71 anos,
natural de Vila Real de Trás-os-Mon­
tes, esposa do notavel poeta sr. Dr.
Cândido Guerreiro, nosso prezado ami­
go, mãe da sr,s Dr.· D. �gar Guerreir�
da Franca de Passos Pinto, do st. En­
genheiro Otman Guerreiro da Franca e

sogra do sr. Dr. José Dias de Passos
Pinto.
A saudosa extinta tinha um coração

bondoso �. �m espírito propenso à Arte.O
A� famlha enlutaQa o «Povo Algar­

"io. apresenta sinceras condolências.

iPELA
•

CIDADE I
Santa Casa da MisericOrdia de '

Tavira -- ServirOS Clinicos para
o mis d,e Julho:

.

EnJennarias: Drs, RamosPas­
DCS, Martiniaco Santos e Morais
Simão.
Consulta E�:te1na ..

De i a lo--Dr. Ramos Passos�
das 17 às 18 boras.
De II a 20-Dr. Martiniano

Santos, das 12 às 13 horas.
De Z I a 30-Dr. Morais Si...

mão, das 16 às 17 horas.
Ojtalmologia,' Consultas em

II-Dr. May Viana.
Ciru,gi" Ger"Z: Consultas em

3, 17 e 31-Drs. Fausto Cansa-
40 e Renato Gra;a.

•

landa da Tavira - Na próxima
quinta-feira, dia 8 do corrente,
naveri Concerto no Jardim pú­
blico das 22 boras á meia·noite.
Enquanto durarem os festejos

populares, os' concertos da Ban.
da serão às quintas-feiras.

•

Farmácia de Serviço-Encontra-
�Ie de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Franeo •.

•

ClnecEaplanada-Dentro de bre<-
ves dias come�ará a funcionar
no aprazivel recinto do Parque
Municipal, o Cine.Esplanada do
Teatro António Pinbeiro.

easino da Praia
da Manta-Rôta
Arrenda-se durante a época

balnear, nas condIções patentes
no estabelecimento de Elvino de
Abreu Silva, em Vila Nova de
0""1,

&rBIQlo da Lavoura d8 TaVira
Necessitando a Câmara Muni­

,ipal de fixar; e� obediência à

Lei, outro dia que não o domin·'
go, para realiza,ão dos mercados
mensais, mas .não desej ando fa..

ze�lo sem ouvir o pare�er das­
elasses interressadas, convocou

Sste Grémio uma sessão extraor·

dinária do seu Conselho Geral,
que terá lugar no próximo dia 5
de Julbo, pelas 15 boras; na sa­

la das sessões da Câmara, para
se pronunciar sôbre Sste assunto.
Dada a importância que para

a Lavoura tem a fixação do dia
do mercado mensal, espera"se
que os senbores procuradores,
na sua qualidade de legítimos re­

presentantes de todos os lavra­
dores do Concelbo, não deixem
de compare�er á referida reu­

nião para deliberar como melbor
entenderem. na defesa dos inte­
resses que Ines estão confiados.
Tavira, 2� de Junho'de 1948.

.. Da"QpaR

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
reorganizados em academia, pa­
ra o futuro da qual deixou parte
da sua furtuna. Estes jogos, reor­
ganizados, em 1694, foram supri­
midos em 1790 e restabelecidos
em 1806. sendo a mais antiga
academia da Europa.
Porém, em Portugal o nome

verdadeiro e antigo destes jogos'
é «Cõrte« de Amor», dentro da
tradição que correu no nosso país
nos tempos remotos dos primei­
ros Reis da, primeira dinastia.
Eram a parte literár�a dos serões,
as «Justas poeticas.. Então, os
nossos Reis, liricamente ligados .

ás poesias dos Jogos Florais de
Toulouse, entendiam que bater
o Moiro não impedia que trovas­

sem de amor, como D. Sancho I
e D. Dinis, em especial.
Essas c Cõrtes de Amo,» que,

mais ou menos chegaram até nós,
concorreram para o progresso dos
conbecimentos cientificos, �iterá­
rios e artísticos, além de serem

serões académicos de! prosas e

versos, e uma espécie de con­

gressos previnciais em que se

liam «meæórias» ácêrca 'de as­

suntos varios: literatura, história,
economia, etc., e poetas el músi­
cos, es trovadores, versejavam e

musicavam sobre vários temas

que lhes eram apresentados, com
prémios conferidos pelo juri. Os
prémios eram erosas», «marga­
ridas» e «saudades» de oiro e

prata (oiro e prata de lei), entre­
gues pelas mãos. finas de uma lin­
da o.rainblu que, entronada, DO

meio dI! sua côrte de galantes
donzelas de qualidade, recebia os

cantos festivos que lhe entoavam,
vendo nela a Ateneia da Beleza

CONCLUSÃO DA La PÁGINA) nela, na �rainh., que presidia á
nadoras como, por exemplo, a festa. .

sonorização. Mas a última pala- No final da festa, falava o «Man·
vra no capítulo de aperfeiçoa- tenedor» orador que nos logos
mento da técnica cinematográfica Florais, ou «Côrtee de Amor»,
rião fora ainda prenunciada. fala, á portuguesa, rematava o serão,
tava a conquista da terceira di- salientando o seu significado e

mensão, de que o jôgo sombra- fazendo algumas vezes referências
-luz e os efeitos de perspectíva ás «memórias» apresedtadas.
fotográfica, por mais bábilmente Eis, em breves palavras, a ori-
empregados, não conseguiram gem dos Jogos FlQrais; e tão an·

dar nunca uma impressão sufi.. tigos eles são que remontam aos
.
cientemente realística-mal agra- tempos mitológicos.
vado ainda pelo emprego de ce· E já que citei as ccCôrtes de
nários, em que os arti-fícíos, mes· Amo,», vem a propósito os (C Tri·
mo os mais bem calculados, mui- bunc:iis dé Amor', de que falarei
tas e muitas vezes oão resulta- .. também em poucas linbas.

.

vamo Várias tentativas se fizeram Na Idade Média, com a sua
nellse sentido, todas, p.orém, sem galanteria cavalheiresca, as muo
resultados práticos animadores. lheres adquiriram imensa impor-
Estava reservado a um portu.. tância, tendo..se associado o amor

gues, o mi�aelense Afonso de cavalbeiresco, na opinião. e na

Miranda, o ter inventado a técni- poesia, a quanto é puro e gene,.
ca do cinema em relSvo. Duran- roso. Honra ao beto seæol era o
te dois anos, pa,ieritemente, tra- grito de combatentes e poetas;
balhou o seu' invento, até obter para as damas revertia príncipal-
um processo completamente no- mente a' gloria das proezas dos
vo e diferente de todos os outros seus adoradores, o que não raro
utilizados nas diversas tentativas Ibes inspirava um virtuôso orgu-
de resolução deste problema. A Ibo. � mulher, em suma, era o
sua invenção localiza-se no pro'" ser ideal cuja influencia dominao
jector do filme-gue é o habitual- va a poesia, as batalbas, IS côr-
mente usado, Nada de óculos, tes, �s torneios. Mais ainda a ga·
nem de «écranSl ou máquina de lanteria passou para as leis.
filmar especiaist a cena projectl�

.

E entre as damas instituíram-se
da, sem IUlilio de tela, vive, to- entio os cc7ribunais de Amo,»,
ma corpo e volume num espaço que tinham por objecto ensinar
aéreot no próprio palco, tal tomo os requintes mais esquisitos da
se neste se movimentassem per- arte de amari considerando o

sonagens de carne e osso. amot COIllO um beneficio dó Céu,
Técn}eos francese� que visitall �como a p'lenitude. da existencia

�am o lOvent�r atOrl�no, na sua-
.

do cavalelr�; a origem das proe­
dba de S. Miguel, nao escondc� - zas, o conjunto, cm sumat das
ram a sua estupefacção perante o virtudes sociais.
pr�digios� invento; aI?arentemen" Foi esta a épa;a mais brilhan·
te lmposslvel de reahzar em' face te para as mulheres; o destes tri·
�as lcis- da Física e da 6ti.ca. �' bunats, em que o sc'" poder che-
Interessan�e notar q�e a pr<:lec�a� go� ,ao seu apogeu. As damas
do novo su¡te�a, n�� só nao e�l· mais celebradas, asompanbadas
ge nenbum dISpOS1t1VO espec1al por nobres cavaleiros, constituiam
de ilumin��ão, mas tam�ém-sc esses tribunais, imitando, ou an ..

pode reahzar em pleno dial �es parodiando, os judiciais. Es·
.
Eis, em brev�s traços, o essen- ta instituição, útil na origem paa'

. C:l�l do novo lOvent?, que.em ra fazer penetrar nos costumes a

paises de avan,ada tecOlea ClOe- cortezia e a lealdade, infl¡Dgindo
matográfic,a.e lOesgotáve�s recur- a quem tra�sgredia os seus pre ..

sos materialS, nUDca fOI conse· celtos O uniCO mas temeroso eas-

guido, cabendo a sua realtzação tigo da opinião pública, degene-
a um português que-nota a fi· rou depOIS numa comblDação es-

�ar-recusou todas as propostas tUpida de pedantismo, de itregi.
oe empresas estrangeiras, por hgtão e de frIvolidade.
vantajosas que fossem, 'para a in- Todavia, foram esses t,.ibunais
dust�iallza,ão da sua d�s,oberta. um elemento de ciVilIzação, llté

.

EIS um exemplo. de sao patrio- que calram pelas suas diSCUSSÕeS
tlsmo que não 1lustra menos estéreis e até obscenas e as mu ..

Afonso ete Mirlada do que a �ua lberes, dei�ando de s'er idolos,
�'&QQPc:rtl, 'QfOlr,Q:l••• objec;to c(e \Ill) "D)OI'

Um Português inventa
o Cinema -em Releyo

o nucleo intelectual

Tábua Rasa,
de Lisboa, jà Mnta 8 anos de existênoia

Este ceaãculo lisboeta de artel
e letras celebrou com uma linda
feata 01 seus oito anol de activi·
dade, bem vividoll e bem prógrel­
lIivOI.

O jantar mensal em que foi me­
morada essa data feltiva realizou­
-se, com numerosa assiltência de
s6ciol e convidados, na Casa do
Alentejo e teve a abrir a série de
díscursos; algumas palavras do Ir.
Dr. Francisco Cortez Pinto sobre
a «Tibua Rasa� re OlleUI objecti­
vos, em que provou que ela 01 tem
cnmprído digna!Dente.
Seguiram-se o Ir. Comandante

Jaime do ;Inlo, i1ultrc elcritor e

director da Biblioteca e Museu Na­
val, qae produziu uma bela e cru­
dita paleatra sobre a rota da India
e o estado da arte de navegar no

tempo de Camões, e o Prof. da
Universidade de Lisboa sr. Dr.
Hernâni Cidade, que arrebatou 01

ouvintel com uma encantadora ex'
posição da influência do mar em

Os Lusíadas. Também a Ir.a Dr,"
D. Edmée Roseira folon do mar

no cancioneiro do povo, abonan.
do as suas considerações com a

leitura de várial trovas populares,
Todoa foram longamente ovlcioe
nadoe,
Ainda sobre o Mar, disleram

versol aa Ir.IlS D. Maria de Rezen­
de, D. Georgina CardolO dOl San­
tos, O antigo diplomata srf Dr.
Ferreira de Almeida e o Ir. João
Augusto Baatol. A sr.a D. Manue­
la Reis leu com notãvel exprelsilo
am excerto do pr6ximo livro de
versos do jornalists Sanz Vieira.
Todoa estel recitador•• ouviram

muitas palmas no final dai lUll
declamações.
O jantar de Julho realizat'le-',

como todos on anos, numa quinta
dos arredores de Lisboa, leguin-

, de-se-lhe o habitu_I período de
férias até NovembrQ, m@1 em que
a cTãbua Ra.. :. recomeçar' II
laas actividades.

,
I

Obrigaç5es a cumprir perante
as Secs:ões de Finanças, no �or",
rente mês:

�

.....Os proprietários, usufrutuá ..

rios ou possuidores, por qual..
quer, título, de prédios urbanos
arrendados são obrigados a en"l

tregar durante o mês de Julho na .

Secção de Finanças do concelho
onde estiverem situados Uma de ..

claração ,m duplicado, por ea.,
da prédio .• '

.

Se a declaração já tiv�r sido
apresentada em anos anteriores
e otro houver aheraçio-rntidan ..

ça de inquilino ou de proprietá..

rio, ou alteração de renda--não
preçisa ser renovada.

.....Os proprietários de pr@dios
urbanos cOñstruidos de novo, me ..

Ihorados ou reedificados a partir
de Julho do Ino findo, são obri"
gados a apresentar uma declara­
�ão em duplicado.
---Renovam·se neste mes as

declaraçôes de prédios urbanori
que continuem devolutos.

:ti< :ti< fi¡

Lembra-se a todos aqueles que
, possuem pridios urbanos para
arrendar, que o contrato de ar­

rendamento não reduzido a eSa

crito está sujeito a imposto do
sélo que será pago mediante par..
ticil'ação apresentada na Secção
de Finanças no prazo de 8 dias,
a Contar da data em que o Con�
trato tiver sido feito.

'

RSlloal O "POYO Blganl,"

bumano, de al,antarem homenae
gens melios faustosas, porém
milis dignas e ternas.

.

Desapareéeram esses tribue
.n�is, por iDuteis, e no emtantu
sobrevivem ainda boje os logos
Flol'ais, que foram criados com
os m�smos intuitos; a cultura do
espirito.

1•••1. C. V,'OOIO.o••



4 POVO ALGARVJ:O

OURIVESltRlli MliNSINJtO .. Tavira

.

'- ,

RELOGIOS!r

A- aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo e total!

_ r

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habí- '

tuais descontos sobre as condições de compra:
,.

Internacional Watch, Omega, Tissot, lenith,
Corteberf, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, lo­
ty, Sorel, linal, Record, Titus, longines, Wa­
tez, Viergines, Titan, Douglas, .Argus, Dogma.

,

A vendá a prestações não tem aumento de preço,
quer em relógios, quer em joias, Ouro ou Prata.

.

,

,'CASA ."UIlIL" I,Confortável e moderno estabelecimento,
que, dentro de poucos, dias, tem a honra
de iniciar o

-

seu comércio de vendas ao
� Ex'" Público, com um completo sortido

,-
' dos mais modernos modêlos de ealçado

, para Homem, Senhora e erial1ça;
,

e, também, de ,6hapelaria, eami,a­
. ria,

-

Gravataria, )VIalhas, etc.

.' União -Comercial- Tavirense, _ t.da

19, Rua Estácio da Veiga-TAVIRA
----------'.-------�

, .

'. J. A. Pacheco.
T"A.VXRA ===--

fábricas de moagem de '

farir)·ha .espoeda e ramas

;P4NIPlliGAD MI1411D4
-

,

I

Tenham a con,agração do
público qu«e

-

0' censcme,
TELEFONE lS APARTADO 13

- DE-

�(ELOfiIOS E JOIAS
-- NA-

"

Ourivesaria J. V. Mansinho
"

M�����!���I�� R A D I O
sel» de 2 cilindros de 20/24 H.
P., a funcionar.

,
..

_ Tem arranque -a ar COmprImi"
do, veio e hélice em bronze.

Pode ser visto e experiæenta­
do no barco onde está colocado.
Tratar com António Soares

da Fonseca, em Tavira.

Casas terreas que constam
de 4- divisões e quintal na rua

Dr. Miguel Bombarda, 68. '

Quem pertender pode dirigir
'

•__... �_-.-¡
suas propostas a Aldomiro Ro ..

drigues do Carmo, 2.0 Sargento
de Iafantaria 5 - Caldas da
Rainha:---

- TAVIRA

PROPRIEDADE Vende-se ou Arrenda-se
r Maria de Lourdes Azevedo
Parteira-Enfermeira Dip' emada pe­
la Faculdade de Medioina de Lisboa

Partos, tratamentos,
Inlecções, etc.

CO:rwSU)LTÓlRXO =

Rua dos Torneiras, n,O 34

Estabelecimento
Trespassa-se, no Ingar de AI· -

tura do Corvo, (Freguesia de
- Castro Marim) composto de Es­
tantes Envidraçadas, um Bal­
cão, .uæa Balança Automatica,
tudo completamente novo.

Quem pretender tratar com

José ,Marques dos Santos, no

mesmo lugar.

"Jorge 60rreia
CLINICA GERAL

Retomou a cuntca

Consultas das 12. ás 13
e das 14 ás 17

Uma propriedade no sít o de
Valongo, freguesia da Conceição.
Dmgir ao Henrique Gd Roma-

na_;_Tavira.
'

,

Vende-se on arrenda-se, pró­
da cidade, no sitio do Põço do
Alamo, com bela moradia, rega­
dio e sequeiro com bom ramo

/

de alfarrobeirss e oliveiras -
Tratar com A. Parreira Faria­
Tavira. MÁ.QUI�A DE ESCREVER

J
-

Vende-se uma «Underwood»,
modelo 5, em bom estado.

Nesta Redacção se informs.1\rrenda=se
Propriedade no sítio 40 Va·

longo-Conceição de Tavira.
Recebe propostas at'é 15 de

Setembro, E s p e r a. n ç a Peres
Cruz, Rua Caetano Albertó i6,
Arco do Cego-Lisboa. (Tele­
fone 75:354).

I Estabelecimento
Trespassa-se um estabeleci­

mento na Rua das Freiras,
n° 48. _

Tratar com João Paraíso no

lugar indicado.

Vende-se ou arrenda-se em

São Bartolomeu do Sul com bas­
tante Clientela.
Aceita propostas _ M. 'Sal­

vador Vaz talma - Castro
Marim.

,-

easa

Júlio Sancho
Mid Ico-Rad lologlsta

Raiol X - Electroterapia

- ESTABELECIMENTO
Vende-se na Rua Almirante

Reis, n." 94·, com porta de saí ..
da para a Rua Roque Féria.

Quem pretender dírija- se a

João Pedro Maldonado Junior,
em Cacela,

-

Trespassa-se, na, Rua Almi­
rante Reis; n.· 156, por motivo
de doença do sen proprietário.
Tratar com Abillo de Sousa

Cruz, no referido estabeleci­
mento.

Rua de Sanlo António, 32 • I,'

TELEFONE: Consultório 8 Resldinel.3BB

FARO

Consertos em todos receptores de T. S. F.
Executa técnico de subida competência.

Nesta Redacção se informa.

.. * .

r Vende-se

RELOJOARIA e "GONCALV-,ES"OURIVESARIA ,
-

LAGAR DE AZEITE
Vende-ee um, emTavira, êoib

armazéns anetos .

. Dirigir propostas a Bui Orte­
ga;_ Tavira.

Reserva-se o direito de não
entregar, caso as propostas não
convenham,

• J CARLOS PIGOITO
ADVOGADO

A,enlda da Republica. 120 ·122
TELEIWNE 128

__
FA.RO

__

eOIl.utt•••m Tufr., l. flafll­
t•• ·feir•• , 110 ••orit6rfo -

•• uUolt.4or e.rmo '.r••

------- DE -------

. Seba'stião 00 Nascimento Gonç�lves
(Avaliador oficial da,

eai](Gl Geral de f)epósifos)
MERCADO MUNICIPAL

TAVZEl.A

Porticipa aos seus

Ex/nos Clientes q,ue
" acaba de receber um

,

'granq.e sortido de re..

lôgios da afamada
marca (PRONTO),

: Venda de 6culos e lentes
de toda.s as g ualidades.

,Objectos de Ouro e

Prata, [olas do mais
, fino quilate 'e artigos
para brindes encono - ,\

tram V. Ex.ali neste estabelecimento,'

I'

FARO

SUMOS de- FRUTAS
Abso1utamettte puros, fabricacto� Com
ii, maior higiene e ,perfeita técnica

•

GRAPINA
Bebida agradáve1 e próprla para qualquer época,
,refrêscante¡ allmentar, curativa e salutar
para qualquer pessoa e para qualquer idade.

,

Encontra-se: já à venda, em todo o Algarve,
ao preço de 3$50 cada garrafa, o

"SUMO de UVA';
, Outros SUMOS se fabricarão

Sub-Agente geral no
-

Atgarve.

António Lã
,

.


